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O Desemprego involuntário e a actualidade: Efeitos do desemprego e 

proactividade orientada para o reemprego. 

 

Resumo 

O desemprego afeta cada vez mais pessoas no nosso pais, surgindo 

como um novo paradigma da sociedade e afetando toda a sociedade e cada 

individuo no seu núcleo. No paradigma que está a surgir com os novos 

meios tecnológicos e com a atual crise, os modelos tradicionais de procura 

de emprego, assim como de aconselhamento de carreira “já não servem”, 

pois nem sempre estão adequados à realidade, às expectativas do indivíduo 

ou da entidade patronal e às necessidades. Esta situação extende-se também 

ao próprio exercício laboral, sendo saliente a necessidade de maior 

criatividade, plasticidade e dinamismo no mercado laboral. 

Este trabalho, centrado em dez entrevistas de indivíduos em contexto 

de desemprego e inscritos no Instituto do Emprego e Formação Profissional 

(IEFP), em Coimbra, procura averiguar as implicações do desemprego na 

estrutura psicológica dos indivíduos, as implicações da proatividade no 

reemprego e quais as implicações do atual contexto no aconselhamento 

vocacional. 

 

Palavras-chave: desemprego, reemprego, proatividade, carreira, 

experiência. 

The unvolunteer unemployment and the present: unemployment 

effects and proactivity oriented for reemployment. 

 

Abstract  

Unemployment affects more and more peoplein our country, emerging 

as a new paradigm of our society, affecting all the society and each 

individual at its core.In the paradigm surging with new technologies and the 

current crisis the tradicional search for employment and vocacional models 

aren’t appropriate because they are not always adequated to reality, the 

expectations of the employ or the employer or the real needs. 

This work, focused in ten interviews to individuals in 

unemployment’s contexts and registered in the Institute of Employment and 

Profissional Training (IEFP) in Coimbra, tries to examine the implications of 

unemployment on psychological structure of individuals, the implications of 

proactivity in reemployment and what is the implications of the current 

context in vocacional counseling. 

  

Key Words: unemployment, reemployment, proactivity, carrer, 

experience.  
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Introdução 

É desde logo em idades precoces que podemos começar a ouvir os 

adultos a colocar às crianças a tradicional questão “o que queres ser 

quando fores grande?”, aguardando que estas apontem uma ocupação 

ou profissão. Embora o reconhecimento da preferência por 

determinadas tarefas, nomeadamente por uma carreira específica seja 

um aspecto importante na construção da identidade uma vez que se 

começam a definir e manifestar interesses, é também um sintoma do 

facto de ser esperado na sociedade atual que as pessoas comecem a 

construir uma imagem vocacional desde cedo e a agir em congruência 

com a mesma (Super, 1957). Esta pressão vai aumentando com o 

avançar da idade, e a ausência da escolha de uma carreira específica, 

chega mesmo a ser considerada como evidência de indecisão ou até 

“indecisividade” (Gati, Asulin-Peretz & Fisher, 2012). Desta forma e 

de acordo com a tradição social, a tendência tem sido escolher uma 

carreira ou ocupação, frequentar formação adequada à mesma e 

encontrar um emprego na área em questão. 

Contudo, as biografias laborais contemporâneas estão a tornar-se cada 

vez mais descontínuas e instáveis, e o expectável é que no futuro a 

existência de constantes mudanças dos locais e postos de trabalho se 

torne comum, acontecendo o mesmo com o desemprego e a 

disparidade entre a formação e a atividade laboral do indivíduo 

(Kanfer, Wanberg & Kantrowitz, 2001). Os anos 70 marcaram o 

início do término da carreira efetiva numa só empresa para a vida e a 

força da globalização e rápido avanço tecnológico levaram as 

empresas a repensar as suas estruturas e sistemas de recursos humanos 

(Miles & Snow, 1996). Subsequentemente, a noção tradicional de 

carreira, maioritariamente determinada pela formação preliminar do 

indivíduo e o aparecimento de oportunidades em empregadores, 

alterou-se para um conceito de carreira em constante transformação, 

principalmente orientada pelo próprio indivíduo (Kujipers, Schyns & 

Sceerens, 2006). Assim sendo, é importante que seja desenvolvida 

uma maior capacidade de adaptação e empreendedorismo. É neste 

sentido que Krumboltz e Levin (2004), alertam para a importância de 

saber tirar partido dos imprevistos e manter sempre várias opções em 

aberto, evitando um “compromisso cego” com uma única carreira, 

tendo em consideração o facto de o mundo estar em constante 

mudança. 

Por outro lado, assiste-se actualmente ao aumento do desemprego e da 

precariedade, passando-se de uma perspectiva onde estava presente a 

procura de um emprego efetivo e estável, para uma realidade que se 
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foca em trabalhos a curto prazo que levantam incertezas quanto à sua 

segurança. Estas mudanças devem-se principalmente aos 

desenvolvimentos tecnológicos e globalização, e como consequência, 

o próprio conceito de carreira sofreu também grandes modificações, 

sendo cada vez mais necessário e determinante que o indivíduo se 

torne cada vez mais dinâmico, responsivo e proactivo mediante as 

exigências quotidianas, nomeadamente no domínio profissional 

(Ferreira, Freitas, Costa & Santos, 2010). 

I – Contexto atual: metamorfoses no mundo laboral e conceito de 

carreira  

O trabalho é uma actividade fundamental na organização social que 

sempre tem estado presente ao longo das civilizações que emergiram e 

cujo significado e conotações também tem variado com as mesmas 

(Ferreira et al., 2010). Em tempos passados, considerado por alguns 

como uma tarefa negativa e direcionada apenas para as estirpes sociais 

mais baixas, o trabalho tem adquirido um papel determinante no bem-

estar e saúde psicológica dos indivíduos e na construção da sua 

identidade, constituindo um elemento crucial na integração do 

indivíduo na comunidade (Jahoda, 1982; Nogueira e Ferreira, 2007; 

Blustein, 2008). Atualmente, o trabalho assalariado, emprego ou 

actividade profissional, ultrapassa o estatuto de fonte de rendimento e 

passa a constituir um eixo estruturante das interações sociais e 

atribuições de significados à existência individual e coletiva, sendo 

também reconhecido como mediador da participação social e política 

do indivíduo no meio em que se insere (Romaniuk & Snart, 2000; 

Santos, Nogueira e Ferreira; Ferreira, Albuquerque, Almeida, 

Mendonça Silva & Almeida, 2010).  

A atual complexidade e instabilidade do mercado laboral despertaram 

a necessidade de repensar no significado do trabalho e provocaram 

alterações dramáticas na forma como se encarava o emprego e a 

construção de carreiras (Santos et al., 2010). Tradicionalmente 

considerava-se que as carreiras evoluíam hierarquicamente, no 

contexto de uma ou duas firmas e o progresso dos indivíduos era 

gerido em fases lineares e estáveis, sendo os critérios de sucesso 

definidos pela organização e traduzidos em promoções e aumentos no 

salário (Ebi, Butts & Lockwood, 2003; Sullivan, Martin, Carden & 

Mainiero, 2003; Taveira & Moreno, 2010). Além disso, as funções 

dos indivíduos eram claras e bem definidas, tal como os próprios 

critérios de evolução e progressão (Super, 1957; D’aveni, 1994; Miles 

& Snow, 1996). No entanto, atualmente, a disposição estratificada e 

funcionalmente organizada caraterística de muitas organizações, foi 

substituída por alterações como o downsizing (Miles & Snow, 1996). 
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Em termos práticos, este processo consiste na redução ou achatamento 

da estrutura da empresa, e foi uma estratégia desenvolvida no sentido 

de aumentar a flexibilidade das respostas empresariais mediante 

fatores ambientais como os rápidos avanços tecnológicos, o aumento 

da competitividade global, a maior diversidade cultural de força 

laboral e às alterações nas práticas das políticas sociais (D’aveni, 

1994; DeFillippi & Arthur, 1996; Savickas, 2008). 

As alterações provocadas pelo impacto da industrialização notaram-se 

tanto no setor organizacional como na estrutura social, que sofreu 

também acentuadas modificações. A organização tradicional foi 

substituída por um sistema descentralizado, no qual a criação de 

postos de trabalho e procura de trabalhadores são alargados a pontos 

distintos do globo devido aos reduzidos custos da mão-de-obra. A 

consensualidade quanto às alterações provocadas por esta economia 

globalizada na estrutura social e laboral é irrevogável (Jahoda, 1982; 

Esbroeck, 2008) e Blustein (2006) refere mesmo que o contexto social 

presente poderá ainda não estar preparado para a globalização uma 

vez que esta implicará necessariamente o rearranjo de todas as 

estruturas sociais. Por outro lado, as noções tradicionais de carreiras 

são desafiadas e passam mesmo a ser consideradas obsoletas, uma vez 

que estas novas mudanças reflectem um novo conjunto de princípios e 

estratégias organizacionais desenvolvidos como resposta a uma nova 

era e a novas exigências (DeFillippi & Arthur, 1996; Taveira & 

Moreno, 2012).  

Perante o actual ambiente organizacional, cujas caraterísticas 

preponderantes são a volatilidade e instabilidade, os indivíduos não 

podem continuar a planear ter um emprego efetivo (“emprego para a 

vida”), ou a esperar uma evolução firme e constante na sua carreira. 

Pelo contrário, o desemprego involuntário, mobilizações laterais de 

postos de trabalho dentro e fora da organização e interrupções de 

carreira, são situações cada vez mais presentes na realidade atual 

(Arthur & Rousseau, 1996; Sullivan, 1999). Além disso, a 

participação ativa na gestão da própria carreira e o desenvolvimento 

de projetos pessoais tornam-se cada vez mais relevantes e decisivos 

no presente contexto especialmente mediante alteração nas 

expectativas das organizações e sociedade, que avançam no sentido de 

esperar que o indivíduo demonstre uma gestão proativa da sua carreira 

(Taveira, 2001; Taveira & Moreno, 2010). Estes aspetos levaram ao 

aparecimento de vários paradigmas que pretendem estudar a estrutura 

das novas carreiras organizacionais como a noção de Carreiras sem 

Fronteiras (Boundaryless Careers) (Arthur & Rousseau, 1996) e o 

conceito de Carreiras Proteanas (Hall, 2004), e ambos enfatizam a 

conceção de que as carreiras já não são caraterizadas por um único 

percurso e forma, mas sim por um leque de modalidades que desafiam 
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as assunções de emprego tradicionais sendo o indivíduo o principal 

responsável pela determinação do seu percurso e decisões vocacionais 

(Arthur & Rousseau, 1996; Hall, 2004). 

No conceito de Carreira sem Fronteiras, a enfase é colocada na 

imprevisibilidade e na mobilidade entre firmas e ocupações, 

considerando-se que os trabalhos e padrões de carreira são cada vez 

menos estáveis. Subsequentemente, assiste-se também a uma 

transformação do tipo de competências de carreira que passam a ser 

encorajadas e que deverão ser congruentes com a renovação contínua 

de aptidões e conhecimentos exigidas pelos contextos de trabalho 

emergentes (DeFillippi & Arthur, 1996). Perante a atual dinâmica 

laboral, a capacidade de aprendizagem e adaptação adquire a 

primazia, passando a ser quase mais importante do que o emprego em 

questão, e os indivíduos propensos ao sucesso são aqueles com 

capacidade de adicionar valor ao seu atual ou futuro empregador 

(Arthur & Rousseau, 1996; Sullivan, Carden & Martin, 1998; 

Gonçalves et al., 2006). Desta forma, a empregabilidade, 

“comercialização individual” (Marketability) é um aspecto 

preponderante nas carreiras sem fronteiras ou nas carreiras proteanas e 

funciona como uma medida do grau de aptidões e competências dos 

indivíduos, que constituem componentes determinantes na 

probabilidade de encontrar um emprego (Bird, 1994; Sullivan et al., 

1998; Ebi, Butts & Lockwood, 2003; Hall, 2004).  

Na perspetiva da Carreira sem Fronteiras e Proteana, o indivíduos 

adquire cada vez maior responsabilidade e protagonismo na 

construção e desenvolvimento da sua carreira e, como reflexo deste 

aspecto, focam-se particularmente formas de conhecimento ou 

competências que são determinantes no sucesso no contexto das 

carreiras modernas: o Knowing-why, Knowing-how e Knowing-whom 

(DeFillippi & Arthur, 1994; Arthur, Inkson & Pringle, 1999; Parker & 

Arthur, 2000; Ebi et al., 2003). De forma geral o Knowing-why alude 

às motivações e significado pessoal que um determinado trabalho ou 

carreira tem para o indivíduo e à iniciativa do mesmo para agir e 

identificar situações vantajosas para promover o crescimento na sua 

área (DeFillippi & Arthur, 1994; Arthur, Inkson & Pringle, 1999). O 

Knowing-whom refere-se às redes e contactos relacionados com as 

carreiras que podem abranger relações pessoais ou entre as 

organizações, sendo o grande benefício destas redes o facto de serem 

potenciais redes para aprendizagem, desenvolvimento de reputação e 

acesso a outros contactos e oportunidades de trabalho (DeFillippi & 

Arthur, 1994; Arthur et al., 1999). Por fim, o Knowing-how é alusivo 

às aptidões relevantes numa carreira e conhecimento relacionado com 

o trabalho e área profissional do indivíduo que se vai acumulando ao 

longo do tempo e torna-se benéfico tanto para o indivíduo como para 
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a empresa. Para além do conhecimento no âmbito da atividade a 

desempenhar, neste domínio engloba-se também o conhecimento base 

que o indivíduo adquiriu em tarefas anteriores que o permitem 

adaptar-se a outros contextos profissionais, ou seja, aptidões 

susceptíveis de serem transferidas e utilizadas fora dos limites da 

empresa (Bird, 1994; DeFillippi & Arthur, 1996; Arthur et al., 1999). 

Na tabela 1, é possível verificar uma breve abordagem dos aspetos 

principais que caraterizam as carreiras tradicionais e as carreiras 

proteanas: 

Tabela 1. Carreiras Proteanas e Carreiras tradicionais (Hall, 1976) 

II - O desemprego 

Conjuntura atual 

A Carreira sem Fronteiras aparenta ser uma resposta adaptativa ao 

constante devir vivenciado atualmente, no entanto, para além das 

predisposições e traços dos indivíduos, são também várias as 

limitações externas na aplicação da mesma. A mais grave e notória, 

neste momento, é o desemprego. As alterações referidas anteriormente 

em conjugação com a crise financeira e profunda recessão que afecta a 

economia global e mudanças demográficas têm levado a um drástico e 

substancial aumento dos níveis de desemprego nacional e 

internacional (DeFillipi & Arthur, 1996; Thurik, 2003; Daly & 

Delaney, 2013). Por outro lado, o conceito de efetividade laboral 

desaparece para dar lugar a condições de emprego precárias e 

instáveis, que se caraterizam principalmente pela sua curta duração e 

instabilidade. Torna-se desta forma consensual que o desemprego e a 

insegurança no trabalho são realidades cada vez mais presentes no 

contexto económico atual, caraterizado pelo risco e pela incerteza 

(Krumboltz & Chan, 2005). 

Os índices da taxa de desemprego nos últimos anos têm apresentado 

 
Carreiras Proteanas Carreiras Tradicionais 

Protagonismo Pessoa Empresa/Organização 

Valores centrais 
Crescimento e 

desenvolvimento livre 
Progressão 

Nível de Mobilidade Alto Baixo 

Critérios de Sucesso 
Sucesso Psicológico / Bem-

estar subjectivo 
Salário e hierarquia 

Atitudes chave 
Satisfação no Trabalho, 

compromisso profissional 
Compromisso empresarial 
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crescimentos drásticos e preocupantes, sendo a condição 

contemporânea considerada como a mais grave desde que o mundo se 

deparou com a grande depressão (Wanberg, 2012). Com base nos 

dados do Instituto Nacional de Estatística (2013) verifica-se que no 

primeiro trimestre de 2013 a taxa de desemprego em Portugal esteve 

na ordem dos 17,7%. Além disso, a subida da taxa de desemprego é 

ainda mais evidenciada se compararmos este valor com o trimestre 

homólogo de 2012, no qual se verifica uma taxa de desemprego de 

14,9% (INE, 2012), evidenciando um aumento do desemprego em 

2,8%.  

Privação de emprego e respetivas consequências 

Para compreender o impacto e efeito que o desemprego pode ter na 

vida das pessoas, é fundamental considerar o conjunto de aspectos que 

o constituem e necessidades que podem ser satisfeitas através do 

mesmo. Como Jahoda (1982) refere, para além do rendimento 

monetário, estar empregado permite também manter contato social 

fora da família, estruturar a rotina e o horário pessoal e potencia o 

desenvolvimento pessoal e social. Estes dados são corroborados por 

outros autores, como Herr, Cramer & Niles (2004) que encaram o 

trabalho como fonte de satisfação de necessidades psicológicas, 

sociais e económicas. Desta forma, destaca-se a importância e 

influência de uma participação satisfatória no mundo laboral para que 

o indivíduo tenha uma vida de qualidade e se sinta realizado, uma vez 

que qualquer ameaça de desemprego implica também o bloqueio da 

possibilidade de satisfazer estas necessidades e o comprometimento 

do bem-estar do indivíduo (Vondraeck, Ferreira & Santos, 2010).  

Os efeitos negativos, no funcionamento físico e mental, provocados 

pelo desemprego têm sido amplamente evidenciados em várias 

investigações (Turner, 1995; Dooley, 2003; Witte, 2005; Wanberg, 

2012). A perda do trabalho tem implicações não só no domínio 

monetário (e consequente e stress associado à redução do 

rendimento), mas também na perceção que o indivíduo tem da sua 

própria identidade e lugar no mundo uma vez que as ocupações 

profissionais são uma parte importante do autoconceito. Neste sentido, 

para além das necessidades básicas, a situação de desemprego irá 

também ameaçar diretamente a identidade do indivíduo e, 

consequentemente, a sua perceção de valor pessoal e auto-eficácia, 

podendo mesmo levar à alteração da visão que tem de si próprio 

(Turner, 1995; Zenger, Berth, Brahler & Stobel-Richter, 2013). 

Destacam-se alguns dos efeitos provocados pelo desemprego, como a 

diminuição da auto-eficácia (Zenger, Berth, Brahler & Stobel-Richter, 

2013) e até a depressão (Teixeira & Correria, 2002; Catalano, Aldrete, 



7 

O Desemprego involuntário e a actualidade: Efeitos do desemprego e proactividade 
orientada para o reemprego 

Fernando Jorge de Sousa Ventura (e-mail:fjsventura@gmail.com) 2008020406 

Vega, Kolody, & Aguilar-Gaxiola, 2000), o aumento do alcoolismo e 

suicídio (Chan, Yip, Wong & Chen, 2007; Chung, 2009; Stuckler, 

Meissner, Fishback, Basu & McKee, 2012), diminuição da auto-

estima e o bem-estar psicológico (Kokko, Pulkkinen & Puustinen, 

2000; Mantler, Matejicek, Matheson, & Anisman, 2005; 

Mossakowski, 2009) e até maior probabilidade de ocorrência de 

conflitos/dificuldades maritais (Bobek & Robbins, 2005; Souza & 

Benetti, 2008). 

Mesmo com evidências que permitem, até certo ponto, generalizar a 

ocorrência de determinadas consequências emocionais provocadas 

pelo impacto do desemprego, a vivência do mesmo depende 

grandemente das caraterísticas individuais dos indivíduos e pode ser 

ditada por um vasto conjunto de fatores (alguns dos quais chegam a 

ser transitórios), existindo uma considerável variabilidade na forma 

como cada indivíduo reage ao desemprego (Wanberg, 2012). Salienta-

se particularmente o bem-estar subjetivo, que depende de um vasto 

leque de caraterísticas pessoais, considerando-se que, mediante a 

conjuntura económica social, uma das que mais se destaca é o nível de 

habilitações (Gonçalves, Carreira, Valadas, & Sequeira, 2006). Por 

outro lado, Turner (1995) considera que as implicações de perder um 

trabalho numa área e época com elevados níveis de desemprego e 

poucas oportunidades de reemprego são diferentes das de perder o 

emprego numa zona rica e com grande variedade de oferta laboral, 

existindo uma relação inversa entre o impacto do desemprego na 

saúde e a abundância de oportunidades de emprego existentes. Ou 

seja, a reduzida oferta de emprego leva a que o indivíduo desenvolva 

desde logo expectativas de que terá que aguardar mais tempo por um 

novo trabalho, o que lhe aumentará o nível de incertezas e sofrimento. 

Ainda o mesmo autor, chega a referir que os efeitos da fraca economia 

e consequente escassez de ofertas de emprego, são exacerbados em 

indivíduos que sejam titulares de cursos superiores (Turner, 1995). A 

facilidade de adaptação depende ainda de aspectos como a perceção 

que o indivíduo tem dos apoios prestados em situação de desemprego, 

o ambiente laboral anterior e as possibilidades disponíveis, o sentido 

de bem-estar do indivíduo e a congruência entre as assunções que tem 

sobre o self e o ambiente em que se encontra (Schlossberg, 1981). 

Wanberg (2012), refere que os indivíduos que têm mais 

probabilidades de melhor lidar com a privação de emprego são 

aqueles que têm um maior sentido de valor pessoal, perceção de 

controlo e otimismo, menos restrições financeiras, uma visão menos 

negativa do desemprego, que não se identifiquem fortemente com o 

emprego desempenhado e que não tenham familiares ou 

companheiros dependentes de si. Além disso, a rede social do 

indivíduo quando percebida como intensa e sólida permite uma maior 

redução do sofrimento psicológico e dificuldades dos desempregados 

(Bjarnason & Sigurdardottir, 2003). No entanto, mesmo mediante a 
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existência de apoios, o desemprego involuntário implica desde logo a 

presença de um conjunto de obstáculos que ofusca as oportunidades e 

dificultam o acesso a informação e preparação necessária para um 

adequado ajustamento (Fouad & Bynner, 2008). Além disso, 

especificamente se a privação de emprego for de longa duração, os 

indivíduos que permanecem desempregados poderão começar a 

desenvolver a perceção de que não conseguirão voltar a encontrar 

emprego e aqueles que conseguem o reemprego, terão a perceção de 

que os seus trabalhos não são seguros (Knabe & Ratzel, 2001). 

Os inúmeros efeitos provocados pelo impacto do desemprego 

ultrapassam o patamar individual, provocando repercussões tanto no 

domínio familiar como no laboral. A perda de emprego prejudica 

também a integridade familiar, começando desde logo com a evidente 

redução ou privação de rendimentos que torna o núcleo familiar mais 

vulnerável a vivências indutoras de stress (Teixeira e Correia, 2002; 

Niessen, Heinrichs, & Dorr, 2009). Teixeira e Correia (2002) encaram 

o desemprego (particularmente a longo prazo) como um aspeto que 

contribui para a fragilidade social, que se caracteriza pela presença de 

situações que prejudiquem o equilíbrio entre o indivíduo e o contexto 

social, comprometendo a interação entre ambos. Subsequentemente, 

de acordo com Bruto da Costa (2001), a fragilidade social pode 

mesmo progredir para um processo de exclusão social, que se 

carateriza por ruturas entre o indivíduo e o meio, particularmente com 

o mercado de trabalho e com os laços afetivos e familiares. Outros 

aspetos que podem contribuir para esta a fragilidade social são o 

insucesso escolar, a pobreza, a pertença a minorias étnicas, a 

deficiência e a doença mental (Teixeira e Correia, 2002), no entanto, 

Simões (2002), considera o desemprego como uma das principais, 

alertando para a sua gravidade e contribuição para a pobreza. Por 

outro lado, vários autores alertam também para o facto de, em termos 

contextuais, este fenómeno poder constituir uma ameaça para a 

organização social e cidadania uma vez que a situação do desemprego 

constitui uma via privilegiada para o aparecimento de 

comportamentos disruptivos e antidemocráticos (Gonçalves, 2003) e 

gera pobreza nas sociedades (Gonçalves et al., 2006). 

Psicologia vocacional  

Se as mudanças económicas e sociais (como a globalização, avanços 

na tecnologia e informação e mobilização demográfica) a que tem 

assistido o século XX tiveram um grande impacto a nível da 

empregabilidade actual, também os seus efeitos se notaram na prática 

e teoria do aconselhamento de carreiras, adquirindo esta área uma 

cada vez maior relevância (Amundson, 2008). Considerando as 
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profundas transformações de que o conceito de carreira tem sido alvo, 

é também capital que as teorias relacionadas com a mesma sejam 

renovadas de forma a acompanhar esta mudança (Santos, 2007; 

Vondraeck, Ferreira & Santos, 2010). Desta forma, e ao longo da 

história, têm sido apresentados esforços notáveis no sentido de 

reciclar a psicologia vocacional, surgindo assim várias propostas e 

alterações nas abordagens do conceito de carreira tanto em termos 

práticos como teóricos (Savickas, 2000; Ebi, Butts & Lockwood, 

2003; Van Esbroeck, 2008; Vondraeck et al., 2010). 

Consequentemente, são várias as teorias vocacionais que têm surgido 

como resposta a um mundo em constante mudança, no qual a 

estabilidade da maioria das ocupações profissionais se encontra em 

declínio e onde se evidencia cada vez mais o facto de as condições 

atuais reduzirem as expectativas de trabalho seguro (Pryor & Bright, 

2011).  

Inicialmente, a prática e investigação de orientação vocacional 

baseava-se quase inteiramente nas teorias dos traços, como evidencia 

a Teoria do Desenvolvimento de Carreira de Donald Super (Career 

Development Theory; 1957). Nos anos 50, a tendência principal no 

aconselhamento de carreiras era utilizar a psicologia diferencial e criar 

uma correspondência entre uma tarefa ocupacional ou emprego e as 

caraterísticas, interesses e aptidões dos indivíduos (Super, 1957). 

Estas teorias, embora adequadas ao enquadramento do início e 

meados do século XX, apresentam atualmente várias limitações 

mediante a enorme imprevisibilidade dos efeitos do contexto atual e 

dinâmica laboral no desenvolvimento e construção da carreira (Porfeli 

& Vondracek, 2009). Autores como Raoul van Esbroeck (2008), 

chegam mesmo a afirmar que todas as alterações que têm ocorrido a 

nível social e económico, podem ter anulado a existência de estados 

de desenvolvimento que possam ser considerados como “universais”. 

Com esta constatação pretende-se reforçar a influência do contexto no 

desenvolvimento geral (particularmente vocacional) do indivíduo, 

sendo cada vez mais evidente de que o desenvolvimento da carreira já 

não pode ser antecipado, como almejavam tradicionalmente as teorias 

de aconselhamento vocacional do início do século XX (Pryor & 

Bright, 2011). 

A introdução do contexto como fator determinante na dinâmica da 

construção de carreiras permite uma perspetiva do desenvolvimento 

ao longo da vida mais flexível (Van Esbroeck, 2008). Já nos anos 80, 

Super e Knasel (1981) reconheceram este aspeto e alertaram para o 

facto de que os indivíduos devem ter capacidade de estar abertos e 

preparados para a mudança, para se adaptarem cada vez que esta 

ocorre, possibilitando também a dinamização e renovação da carreira.
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Nos últimos anos, tem-se assistido a um aumento na quantidade de 

teorias e investigações empíricas sobre os efeitos de eventos não 

planeados na tomada de decisão e desenvolvimento e construção de 

carreira. Exemplos destas conceções são a Teoria do Caos das 

Carreiras (Pryor & Bright, 2003) e a Teoria do Acaso Planeado de 

Krumboltz (2009), propondo ambas que as decisões e construção de 

carreira são fortemente afetadas por eventos imprevistos. A suportar 

estas teorias, existem vários estudos empíricos a confirmar que são 

muitas as pessoas que referem que o percurso da sua carreira foi 

afetado por eventos não planeados (e.g., Hirschi, 2010 Bright, Pryor, 

& Harpham, 2005). A teoria do caos, como refere Kauffman (1995) 

pode ser compreendida como o estudo do comportamento dinâmico 

(ou adaptativo) dos sistemas. A complexidade desta perspetiva resulta 

numa consideração holística do funcionamento dos sistemas em vez 

do foco exclusivo em componentes específicos de cada um deles, 

enfatiza-se a complexidade da realidade e a sua interconexão, na 

natureza sistémica do universo, sendo necessário considerar os 

fenómenos no seu contexto (Pryor & Bright, 2011). Na Teoria do 

Caos das Carreiras o Ser Humano pretende também encontrar o 

equilíbrio e estabilidade entre os vários sistemas dos quais faz parte, 

necessitando para tal de se adaptar e reagir mediante as alterações 

circundantes. Além disso, para que essa estabilidade seja alcançada, é 

necessário considerar a influência que cada sistema exerce na vida do 

indivíduo e, até, nos restantes sistemas. Neste sentido, o 

desenvolvimento de carreira é considerado como um processo de 

escolhas vocacionais interligadas, sendo necessário considerar 

múltiplas perspetivas e lidar com a complexidade. Esta perspetiva 

permite compreender qual é o impacto das oportunidades no 

desenvolvimento de carreira e como se pode lidar construtivamente 

com eventos não planeados, sendo a não linearidade encarada como 

uma fonte de novas potenciais oportunidades para o desenvolvimento 

e mudanças construtivas na vida do indivíduo (Pryor & Bright, 2011). 

Mediante a riqueza de abordagens ao tema da construção de carreira, 

vários autores dão primazia a uma visão holística, que englobe não 

apenas uma corrente teórica, mas várias de modo a que as mesmas se 

possam complementar umas às outras, tornando o aconselhamento 

mais flexível, dinâmico e enriquecedor (Van Esbroeck, Tibos & 

Zaman, 2005). Esta perspetiva de complementaridade é uma maneira 

completa e integradora que permite melhor compreender a dinâmica e 

influência dos vários fatores e domínios que poderão afetar o 

desempenho do indivíduo no mercado de trabalho. É importante ter 

em conta que o domínio pessoal e o laboral estão intimamente ligados, 

sendo necessário adaptar uma perspetiva multidisciplinar que englobe 

abordagens psicológicas, sociais e económicas (Dooley, 2003). 
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As modificações que a psicologia vocacional tem sofrido devido às 

mutações contextuais, estendem-se também às faixas etárias que são 

focadas pela mesma. Embora esta área sempre tenha direcionado os 

seus apoios e intervenções para todas as idades, a importância do 

aconselhamento ao longo da vida ganha cada vez mais destaque em 

contextos como o actual, tendo-se direcionado uma maior atenção 

para o desenvolvimento profissional na fase adulta (Blustein, 2005; 

Brown & Lent, 2005). Para um desenvolvimento vocacional 

optimizado, não basta só prestar apoio na orientação para a escolha de 

uma carreira, mas também no desenvolvimento de competências 

pertinentes para o sucesso. Por exemplo, pessoas de idade mais 

avançada e acostumadas a sistemas de emprego mais tradicionais, 

poderão vivenciar emoções menos positivas se forem forçados a fazer 

parte de situações de emprego menos tradicionais, sendo necessário 

ajudar o indivíduo na adaptação a novos contextos e condições 

(Sullivan, 1999). Em contraste, indivíduos com determinados traços 

de personalidade como a tolerância à ambiguidade, poderão estar mais 

aptos para estas mudanças sem se sentirem tão inseguros, encarando-

as de forma mais positiva e considerando-as como mais apelativas e 

satisfatórias do que sistemas de emprego mais tradicionais (Ghosh & 

Ray, 1997). Neste contexto, é importante diferenciar e explorar cada 

fase de desenvolvimento e cada situação, para que sejam 

compreendidas as suas especificidades e assim, seja prestada uma 

intervenção direcionada que ajude o indivíduo na superação dos 

desafios e barreiras que surgirem (Van Esbroeck, 2008). Ainda assim, 

e mesmo perante a quantidade de evidências de que os adultos 

apresentam um desenvolvimento profissional cada vez mais atribulado 

com escolhas e mudanças ocupacionais recorrentes, a maioria das 

investigações tem-se focado principalmente nas escolhas vocacionais 

dos estudantes, existindo relativamente pouca informação quanto às 

dinâmicas laborais na idade adulta (Sullivan, 1999).  

Lidar proativamente com o contexto actual. 

São cada vez mais as mudanças e desafios enfrentados pelos 

trabalhadores e graduados, tanto na procura de emprego como na 

permanência no mesmo. Como resultado das novas exigências do 

atual mercado de trabalho, existe uma cada vez maior enfase no papel 

ativo do indivíduo e envolvimento do mesmo com a sua carreira. 

Assim, mesmo que a influência dos fatores ambientais no 

desenvolvimento vocacional tenha adquirido uma maior notoriedade, 

a tendência é para que este processo se torne também cada vez mais 

individualizado e moldado por cada indivíduo (Van Esbroeck, 2008). 

Considerando este aspeto, as competências de carreira devem ser 

encaradas ativamente, susceptíveis a manutenção e atualização 

pessoal através de experiências e aprendizagens relacionadas com a 
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sua área profissional, com vista ao progresso na mesma, estando o 

sucesso de cada indivíduo dependente, em grande parte, do 

conhecimento e capacidade de adaptação do mesmo (DeFillippi & 

Arthur, 1996; Kujipers, Schyns & Sceerens, 2006; Van Esbroeck, 

2008). Subsequentemente, a capacidade de adaptação e flexibilidade 

mediante as circunstâncias do contexto actual (económico, social e 

profissional) deixam de ser encaradas como um processo reativo ao 

contexto e passam mesmo a ser consideradas como caraterísticas 

mediadoras da proatividade e gestão sobre a própria carreira (Taveira, 

2011). Além disso, estas mudanças trouxeram consigo uma urgência 

de abandonar as conceções tradicionais, que caraterizavam a 

construção da carreira, e encarar a mesma de forma criativa (Peiperl, 

Arthur & Anand, 2002). 

Embora o constante devir e incerteza despertem a cada indivíduo a 

consciência das suas fraquezas, o mesmo permite também uma 

exploração de potenciais, promovendo um enriquecimento pessoal do 

indivíduo (Pryor & Bright, 2011). Uma caraterística da personalidade 

que tem sido empiricamente investigada e relacionada com eventos 

não planeados é a Abertura à Experiência (Openness) (Hirschi, 2010), 

constituinte do Big Five e caraterizada pela propensão à curiosidade, 

abertura a novos estímulos e ideias, exploração de novas atividades e 

experiências e capacidade para adotar vários pontos de vista mediante 

várias situações (Costa & McCrae, 1997). Krumboltz, autor da Teoria 

do Acaso Planeado (2009) considera que a Abertura à Experiência 

chega mesmo como uma alternativa para o planeamento e decisão, 

destacando a sua importância na potencialização de acasos. Ou seja, 

quanto maior for a exposição dos indivíduos a experiências e 

atividades que lhes permitam explorar o meio e adquirir 

conhecimentos, maior a probabilidade de ocorrer algum evento 

inesperado e de estarem preparados para melhor lidar com o mesmo. 

Além disso, terão também maior capacidade de reconhecer essa 

ocasião como uma potencial oportunidade de mudança 

comparativamente com indivíduos que estejam rigidamente 

comprometidos com um determinado objetivo ou decisão (Hirschi, 

2010).  

Em conjunto com a Abertura à Experiência, existem também outras 

caraterísticas de personalidade que têm sido associadas à proatividade 

e à probabilidade de reemprego, como por exemplo a Extroversão, 

que foi considerada por Kanfer, Wanberg & Kantrowitz (2001) como 

uma das caraterísticas mais determinantes no reemprego. Outra 

caraterística que tem um grande peso no sucesso na carreira e 

emprego, é a perceção de auto-eficácia (Zenger, Berth, Brahler & 

Stobel-Richter, 2013), definida por Bandura (1986) como a crença que 

o indivíduo tem nas suas capacidades de lidar eficazmente com 
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exigências futuras. Consoante os seus níveis de auto-eficácia, o 

indivíduo escolhe o grau de dificuldade dos desafios aos quais se 

dedica e de esforço que despenderá com os mesmos. 

A procura ativa de emprego, para além de ser uma das iniciativas 

primárias perante a intenção de encontrar um emprego e uma fonte de 

subsistência, foi também considerada em termos empíricos como um 

dos fatores que mais aumenta a probabilidade e rapidez de reemprego. 

Assim, para além das habilitações e conhecimentos do indivíduo, o 

processo de procura de emprego e esforço investido no mesmo, 

também influenciarão e potenciarão o aparecimento de opções de 

emprego (Davenport, 1999; Kanfer, Wanberg, & Kantrowitz, 2001). 

Embora aparente ser um processo simples e natural, a procura de 

emprego é constituída por várias fases que exigem ponderações, sendo 

fortemente determinada por um conjunto de variáveis antecedentes 

que influenciarão também o reemprego (Kanfer et al., 2001). 

Waters e Moore (2002b) destacam o otimismo como caraterística 

determinante para o reingresso no mercado laboral, uma vez que 

traduz a existência de uma perceção de controlo sobre as situações e o 

meio por parte do indivíduo, o que implica também uma maior 

predisposição para o envolvimento numa procura de emprego ativa e 

mais intensa e consequente aumento das possibilidades de reemprego. 

Neste seguimento, Savickas (2009) destaca a crença como indicador 

da perceção de controlo por parte do indivíduo e consequente 

iniciativa e investimento na construção de carreira. No entanto, ainda 

o mesmo autor alerta para o facto de que a ausência de um equilíbrio 

entre os níveis de preocupação poderão ser pejorativos para o 

indivíduo e colocar em causa a sua capacidade de gerir eficazmente a 

sua carreira e procura de emprego (Savickas, 2009). Por exemplo, se a 

crença dos indivíduos nas suas capacidades e competências for 

reduzida, isso poderá acarretar consigo um agregado de sentimentos 

negativos como o desânimo e levar à inibição ou, até, evitamento de 

algumas situações alusivas à carreira (Taveira e Moreno, 2010). Ainda 

no mesmo panorama, sublinha-se a importância do sentimento de 

auto-eficácia (Bandura, 1986), do locus de controlo interno (Rotter, 

1966) e da auto-estima (Rosenberg, 1965) como mediadores do 

sentimento de domínio sobre a própria vida e do reingresso 

profissional (Vinokur & Schul, 1997). No caso da auto-eficácia, por 

exemplo, vários autores verificaram que indivíduos com uma maior 

noção de auto-eficácia apresentavam períodos de desemprego mais 

curtos, uma maior intensidade na procura de trabalho e a existência de 

um maior número de entrevistas e ofertas de trabalho (Wanberg, 

Rotundo & Kanfer, 1999; Kanfer, Wanberg & Kantrowitz, 2001; 

Crossley & Stanton, 2005). Além disso, os aspectos referidos poderão 

ser determinantes do tipo de estratégias a aplicar em intervenções com 
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vista à preparação do indivíduo para a procura de emprego (Vinokur 

& Schul, 1997). 

Independentemente da ocorrência, ou não, de eventos não planeados, 

é também fundamental que os trabalhadores reconheçam que todas as 

ocupações que vão experimentando servem de plataforma para novas 

aprendizagens, enriquecendo o conhecimento dos indivíduos, a sua 

experiência e, consequentemente a sua empregabilidade. Esta lógica 

aplica-se não só a funções laborais e profissionais, mas também a 

qualquer atividade na qual o indivíduo se envolva, seja esta na sua 

área profissional ou num outro domínio distinto (DeFillippi & Arthur, 

1996). Além disso, estas ocupações, laborais ou extralaborais, 

permitem que o indivíduo crie laços e redes ocupacionais através das 

quais poderá ganhar exposição e informação adicional (Knowing-

whom). Neste enquadramento, Saxenian, 1996) desenvolveu estudos 

empíricos que sugerem que os indivíduos com redes sociais variadas e 

abrangentes serão mais bem-sucedidos na procura e mobilidade de 

trabalho e apresentam maiores níveis de aprendizagem contínua. Por 

outro lado, Kujipers e colaboradores (2006) obtiveram os mesmos 

resultados, reforçando a ideia de que a propensão a ter sucesso na 

carreira aumenta se estiverem presentes aspetos como a capacidade de 

auto-atualização, controlo/planeamento de carreira e a criação e 

estabelecimento de contatos e redes laborais. 

É necessário relembrar que para existir sucesso na carreira e para que 

o indivíduo seja empregável, é necessário que em conjunto com o 

Knowing-whom, estejam também presentes o Knowing-why e o 

Knowing-how (DeFillippi & Arthur, 1994; Arthur et al., 1999; Ebi et 

al., 2003). 

III - Metodologia 

Os dados utilizados na presente estudo foram recolhidos junto ao 

centro de emprego de Coimbra em 2012 no âmbito do Projeto de 

Investigação (financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia – 

FCT) intitulado “Impactos e ajustamentos psicossociais da transição 

para o desemprego involuntário de pessoas com idade igual ou 

superior a 40 anos”. Com a entrevista aplicada na recolha dos dados, 

procurou-se compreender, de forma global, a forma como cada 

indivíduo tem experienciado a situação de desemprego 

(especificamente involuntário), quais os principais impactos do 

mesmo e a medida em que as caraterísticas contextuais afetam a forma 

como é vivenciado. Para tal, pretende-se recorrer a um método de 

triangulação que tem o intuito de reunir informação de várias fontes 

(como documentos teóricos ou de investigações empíricas, entrevistas 
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e até observações) e relacionar as convergências entre as mesmas de 

forma a comprovar ou aumentar a consistência das interpretações 

feitas dos dados existentes (Patton, 2001). 

Análise da amostra 

Como se pode verificar na tabela 2, as idades dos participantes 

compreendem-se entre os 25 e os 60 anos, sendo a amostra constituída 

por 10 indivíduos dos quais 4 são do género feminino (E1, E4, E5, 

E7) e 6 do masculino (E2, E3, E6, E8, E9, E10). A respeito das 

habilitações literárias, todos os participantes são alfabetizados: 1 dos 

participantes tem o 2º ciclo (E2); 2 têm o 3º ciclo (E5, E6); 2 têm o 

secundário (E7, E10); 2 possuem um curso técnico profissional com 

equivalência ao secundário (E8, E9); 2 são licenciados (E1, E3) e 1 

tem o Doutoramento (E4). 

Na sua maioria, os indivíduos da amostra encontravam-se 

desempregados devido ao término de contrato de trabalho (E1, E3, E4, 

E7, E9, E 10), dos restantes, 2 fizeram rescisão do contrato por 

iniciativa própria devido ao estado do local de trabalho (E2, E6), 1 

ficou desempregado devido ao encerramento da empresa (E5) e outro 

foi despedido pela entidade patronal (E8). 

Todos os participantes, com a excepção do E8 (que ainda não 

começou a procurar emprego) referem estar a procurar emprego 

ativamente através de meios como contatos com o centro de emprego, 

pesquisa de ofertas de emprego (e.g., internet e jornais), entrega de 

currículos junto da entidade empregadora e procura junto de amigos e 

familiares. Além disso, um dos participantes (E5) pondera criar o seu 

próprio negócio. 

Independentemente dos esforços despendidos na procura, a maioria 

dos participantes relata que sente ou poderá sentir obstáculos na 

obtenção de um novo emprego devido à escassez de ofertas 

congruentes com a sua qualificação/formação profissional. Estas 

dificuldades estão presentes independentemente das habilitações 

literárias e da idade dos participantes. 

Em termos de apoios monetários, os entrevistados evidenciam ter 

recebido apoio/suporte após o desemprego, especificamente do Centro 

de Emprego (subsídio de desemprego), que mesmo sendo considerado 

reduzido, é uma fonte que permite a atenuação das dificuldades 

económicas originadas pela privação do rendimento proporcionado 
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pelo emprego. 

 

 

 

Participantes Idade 
Géner

o 

Habilitações 

literárias 

Circunstância de 

desemprego 

E1 25 anos F Licenciatura 
Término do contrato de 

trabalho 

E2 36 anos M 2º Ciclo 
Rescisão (iniciativa do 

trabalhador) 

E3 30 anos M Licenciatura 
Término do contrato de 

trabalho 

E4 36 anos F Doutoramento 
Término do contrato de 

trabalho 

E5 56 anos F 3º Ciclo Encerramento da empresa 

E6 60 anos M 3º Ciclo 
Rescisão (iniciativa do 

trabalhador) 

E7 31 anos F Secundário 
Término do contrato de 

trabalho 

E8 28 anos M 

Curso Técnico-

Profissional 

(Secundário) 

Despedimento 

E9 25 anos M 

Curso Técnico-

Profissional 

(Secundário) 

Término do contrato de 

trabalho 

E10 31 anos M Secundário 
Término do contrato de 

trabalho 

Tabela 2 . Informação Sociodemográfica dos participantes 

 

IV - Análise exploratória dos resultados 

Transição para o despedimento/desemprego: 

A maior parte dos indivíduos tinha já a perceção de que poderia vir a 

ser despedido devido às condições da empresa onde se encontravam 

ou por ter conhecimento de que o seu contrato terminaria em breve. 

Por exemplo, E1 refere que “já tinha ideia que iria acontecer porque 

estava uma pessoa a mais no trabalho e o meu contrato como era o 

que iria terminar mais cedo, pressupus que isso iria acontecer”. Os 

participantes que tinham já conhecimento desta alteração, referem que 

esse aspecto facilitou esta transição, levando-os mesmo a começar a 

procura de outro trabalho quando ainda estavam empregados (E3: 

“Fui-me preparando mentalmente para o impacto (…) já estava 

preparado, já andava à procura de emprego noutros locais”; E4: 

“Não me custou tanto como iria custar se fosse repentino (…) já 
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estava mais ou menos preparada”). Por outro lado, E5 e E8 não 

tiveram a mesma preparação, o que os levou a sofrer essa alteração 

com uma maior intensidade, como refere E5: “Soube no próprio dia 

(…). Foi complicado porque não era uma coisa que eu contasse que 

viesse a acontecer, até porque era desse emprego que eu sobrevivo”; 

“o que eu senti foi o chão a desaparecer”. 

O aspeto mais evidenciado mediante a perda de emprego é o impacto 

no momento do despedimento, no entanto, este é um processo que vai 

para além disso. Até receberem a notícia do despedimento, os 

indivíduos podem muitas vezes vivenciar várias emoções provocadas 

pela insegurança no trabalho como incerteza e stress, entre outros, 

sendo este um estado que chega mesmo a ser comparado com o 

vivenciado mediante o despedimento. A insegurança no trabalho é 

considerada como sendo uma fase entre o emprego e o desemprego, 

englobando indivíduos empregados que se sintam ameaçados pela 

possibilidade do desemprego (Witte, 2005). Um aspeto fundamental a 

destacar, é o facto de a incerteza no trabalho ser uma perceção 

subjetiva de antecipação da perda de trabalho involuntária (Sverke, 

Hellgren & Naswall, 2002). Neste sentido, Witte (2005) refere que 

trabalhadores que se sintam incertos, não têm a disposição psicológica 

necessária para se prepararem adequadamente para o futuro, adiando 

as decisões, uma vez que não têm certeza de que iniciativas deverão 

tomar ou não, o que contrasta com o estado de desemprego, no qual 

poderão empreender em ações concretas para lidar com a situação 

(procurar trabalho, por exemplo). Por outro lado, esta incerteza 

engloba também a perceção de perda de controlo e impotência por 

parte do indivíduo, uma vez que este sente que não existem 

alternativas ou iniciativas que possa tomar para reduzir a ameaça da 

situação em que se encontra (Dekker & Schaufeli; 1995, Witte, 2005). 

Para além da incerteza e consequente mal-estar físico e psicológico, as 

situações de insegurança no trabalho que sejam originadas devido à 

desvalorização de determinada ocupação/função, a auto-estima e 

perceção de auto-eficácia do indivíduo poderá também ser afetada, 

como aconteceu com o participante E5: “Comecei a pensar que não 

era necessário (…) a empresa já não dava valor ao trabalho que eu 

fazia”; “fica-se um pouco amargurado (…) não sente que o 

contributo que dá é valorizado”. 

Emoções sentidas mediante o despedimento / desemprego 

O impacto provocado pelo desemprego tem-se tornado cada vez mais 

óbvio, sendo que os resultados negativos decorrentes do mesmo são os 

mais evidenciados. Os participantes do presente estudo, na sua 

maioria, referiram-se à sua transição ou permanência no desemprego 
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como um processo que lhes tem provocado várias emoções negativas, 

o que se reflete em expressões como: “Foi muito mau para mim, andei 

durante alguns tempos angustiado e em stress naquela correria de 

tentar arranjar o mais rápido possível um emprego” (E9). 

Por outro lado, este estado pode ser exacerbado se os indivíduos 

estiverem num emprego onde desempenhem uma função com a qual 

se identifiquem e que faça com que se sintam realizados, ou numa 

empresa com a qual já tenham desenvolvido alguma vinculação. Este 

é o caso da participante E7, que refere estar bastante dececionada, 

uma vez que estava num emprego do qual gostava: “Senti-me mesmo, 

mesmo muito mal porque adorava o trabalho que fazia (…) ressenti-

me muito, fiquei muito triste mesmo”. Por outro lado, E6, com 60 anos 

tinha já uma vinculação de 28 anos com a firma na qual estava 

empregado: “Encarei com uma certa mágoa (…) ao fim de 28 anos 

numa empresa, e uma empresa de comunicação social que todos os 

dias falamos com gente, no meu caso, com gente de todo o mundo, é 

um bocado complicado e custa um bocadinho deixar…” 

Além destes aspetos, o desânimo e outros efeitos provocados pelo 

desemprego também podem ser influenciados pelas vivências 

passadas do indivíduo e pelo panorama do contexto atual, aspeto que é 

refletido no discurso do participante E9: “No ano de 2010/2011 

haviam muitas mais ofertas de trabalho do que em 2011/2012. Isso foi 

outro desmotivo (…) que me fez, outra vez, por para baixo”. Como 

consequência do aumento gradual e cada vez mais drástico do 

desemprego, a motivação e os esforços despendidos pelos indivíduos 

na procura de um novo emprego podem mesmo vir a ser 

condicionados (E7: “Sinto-me até um bocadinho desesperada, não sei 

para que lado ir”). 

Procura de emprego: 

A tendência é para que após o despedimento, a procura de emprego 

seja quase imediata, o que foi evidenciado também por praticamente 

todos os participantes. E1, que soube antecipadamente que iria ser 

despedida, começou a procurar emprego ainda antes de acabar o 

contrato, chegando mesmo a ser chamada para uma entrevista de 

emprego nessa fase, o que a encorajou (“Comecei logo à procura, 

mesmo antes de acabar o contrato, até tive uma entrevista de 

emprego (…) pode ser que isto até corra bem.”). 

Já foram evidenciados anteriormente vários aspetos que afetam a 

prontidão e eficácia na procura de emprego, iniciando-se este processo 
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assim que o indivíduo tenha traçado uma meta, sendo neste caso o 

reemprego (Creed, King, Hood & McKenzie, 2009). Embora o 

emprego tenha seja como uma atividade na qual o indivíduo pode 

exercer também a sua identidade, recentemente tem-se verificado que 

a prioridade é atribuída ao rendimento. Isto é, os indivíduos têm 

transportado para segundo plano a sua felicidade e satisfação das suas 

necessidades de realização para se focarem mais nas fontes de 

rendimento e subsistência, o que implicará também uma maior 

recetividade em outras áreas (Wanberg, Rotundo & Kanfer, 1999). É o 

que se verifica, por exemplo, no caso de E4, que tem procurado 

emprego em outras áreas para além da sua: “uma pessoa está disposta 

a sujeitar-se… se não há nada na nossa área tentamos procurar 

outras áreas…”.  

Mesmo ampliando a pesquisa a outras áreas, quase todos os 

participantes manifestam a existência de uma grande dificuldade no 

encontro de um novo emprego, ainda que constantes candidaturas a 

potenciais empregadores (E10: “Ás vezes fico sem palavras porque 

vejo isto num estado tão mau que…”). Por outro lado, um aspeto que 

os participantes têm também referido como desmotivante e 

desanimador na busca de emprego, é a falta de feedback por parte das 

entidades empregadoras. E1 refere algum desânimo devido à falta de 

respostas e, mediante esta situação, chega mesmo a levantar dúvidas 

quanto à sua formação e maneira como elaborou o seu currículo: 

“Tem sido complicado”; “Mesmo mandando muitos currículos (…) 

raramente chamam (…) e uma pessoa fica um bocadinho frustrada 

por causa disso”; “será que é alguma coisa que está mal? (…) Será 

que deveria mudar?”; “ficamos na incerteza se é alguma coisa no 

nosso currículo que não está bem”. Além disso, nestes casos, pode 

também existir uma conjugação entre falta de resposta por parte dos 

empregadores com a fragilidade provocada pelo despedimento e 

privação de emprego, conduzindo o indivíduo a uma diminuição 

agravada da auto-estima e da confiança nas suas capacidades (E4: “É 

desmotivante. É complicado, cria-se uma angústia, um desânimo, 

auto-estima baixa” chega mesmo a colocar em causa as suas 

capacidades ‘Será que não sou boa? (…) Porque é que as pessoas 

não me escolhem?’”; “Acaba por afectar bastante a nossa confiança 

(…), a nossa segurança, ficamos mais inseguros”). 

Influência do desemprego na rotina, independência do indivíduo e 

relações interpessoais 

Como atividade estruturante que apresenta capacidade de satisfazer 

um vasto conjunto de necessidades (psicológicas, sociais e 

económicas, por exemplo), a perda de emprego implicará também 
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uma série de alterações no domínio da rotina e vivências diárias dos 

indivíduos. As restrições económicas devido à retirada do rendimento 

(E2: “A vida vai alterar e muito…”;“poupar mais (…) não nos 

podemos por em extravagâncias”), para além de obrigarem o 

indivíduo a reduzir os seus gastos e de isso gerar elevados níveis de 

stress prejudiciais à sua saúde, terão também acentuadas implicações 

na liberdade e independência dos indivíduos (E1: “Se em curto prazo 

não conseguir arranjar nada, provavelmente terei que voltar para 

casa dos meus pais, e era uma coisa que eu não contaria fazer…”) 

Os indivíduos notarão também alterações relativamente a aspetos 

como a estruturação do seu horário e rotina (E3“alterou-se 

principalmente pelo facto de já não ter de me levantar de manhã para 

ir trabalhar (…) torna-se um bocado complicado manter uma rotina 

saudável (…) é muito fácil ficar na cama sem ter essa motivação”; “É 

uma disciplina que me faz falta, ter um objectivo para cumprir”). No 

caso de E1 que habita com o seu parceiro, a participante refere que 

estas alterações a nível de rotina e o facto de passar mais tempo em 

casa afetaram também a sua relação: “a relação torna-se mais 

monótona (…) mais rotineira”; “a própria relação é afetada pelo 

facto de uma pessoa estar desempregada”. Para agravar esta situação, 

para além de passarem mais tempo juntos em casa, existe também 

uma espécie de bloqueio de estímulos e informação, uma vez que o 

emprego funciona também como local de exposição a experiências 

construtivas: “É frustrante, uma pessoa passa mais tempo em casa 

(…) torna-se aborrecido”; “era um trabalho de atendimento público, 

eu tinha contacto com muita gente (…) e isso era bom (…) quando 

chegava a casa trazia sempre histórias para contar ao meu 

companheiro”. O mesmo se espelha na participante E7: “É horrível 

em casa (…) não tenho mesmo nada para fazer”; “Tinha uma vida 

(…), a nível da rotina do dia-a-dia, tinha uma vida bastante activa, 

sentia-me compensada daquilo que fazia”. É consensual que existem 

múltiplas alterações na rotina e organização horária dos indivíduos 

que ficam desempregados, no entanto, a vivência destas alterações 

pode variar de acordo com caraterísticas pessoais e condições do 

ambiente em que o indivíduo se encontra. Por exemplo, E6 que à 

altura da entrevista estava desempregado há cerca de 6 meses, tem 

aproveitado para investir o seu tempo com as filhas e outros familiares 

(“estou com as minhas filhas, vou visitando outros familiares…”). 

Retornando a E7, ficam também evidentes as alterações que a perda 

de emprego têm no domínio das relações sociais do indivíduo: “não 

tenho vida social mesmo”. 

Impacto do desemprego na valorização da formação 
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(especificamente superior) 

Dos indivíduos que participaram no presente estudo, 3 são titulares de 

cursos superiores (E1, E3 e E4), destacando-se particularmente E4 que 

possui já um doutoramento, e 2 têm cursos técnico-profissionais que 

os habilitam à prática de uma atividade laboral específica (E8 e E9). 

Gonçalves e colaboradores (2006), denota que a presença de formação 

superior incrementa a inserção no mercado de trabalho e que de 

acordo com o IEFP (Instituto de Emprego e Formação Profissional), 

os desempregados de longa duração são principalmente pessoas com 

graus de habilitações literárias mais reduzidos. Ainda assim, a 

vivência do desemprego em indivíduos que possuem formação 

superior é sentida de forma bastante negativa.  

Na presente amostra, destaca-se a participante E4 que possui grau de 

Doutoramento e na altura da entrevista encontrava-se desempregada 

há cerca de 2 meses, não obstante, apresenta já um grande desânimo e 

revolta perante a sua situação. E4 demonstra bastante frustração 

principalmente quanto ao facto de ter estado contratada a recibos 

verdes, uma vez que os mesmos não proporcionam segurança no 

trabalho, chegando mesmo a transmitir que independentemente de se 

poder considerar mais competente ou empenhada que outras colegas, 

acabou por ser despedida em primeiro lugar: “Quando saí do meu 

emprego sei que ficaram pessoas lá que se calhar não tinham tanta 

competência (…) tanto empenho ou tanta dedicação como eu tinha, 

mas uma vez que já tinham um contrato e eu trabalhava a recibos 

verdes, ou seja, era precária (…) as primeiras pessoas a saírem fomos 

nós, que estávamos a recibos verdes, bolsas de investigação e pessoas 

que já tinham contrato sem termo…”. Os efeitos emocionais 

provocados por esta transição para o desemprego também se tornam 

bastante evidentes no seu discurso: “injustiça muito grande, uma 

revolta (…) foram muitos anos de trabalho (…), tento sempre pensar 

que valeu a pena, mas há momentos em que uma pessoa se 

questiona”. E quando pensa neste investimento sente-se “triste”, 

“uma pessoa vai abaixo mesmo (…), entra em depressão (…) Neste 

momento estou a tomar antidepressivos”. Além disso sente que com o 

avançar da idade, as perspectivas e possibilidades vão sendo cada vez 

menores: “com a idade que tem, e não vê a luz ao fundo do túnel. Não 

tem perspectivas de futuro porque depois está tudo (…), a falta de 

emprego afecta um bocadinho em termos pessoais. Uma pessoa não 

tem aquela auto-estima (…), para conhecer pessoas novas (…), 

encontrar um namorado, formar família, acaba por se isolar um 

bocadinho”. 

Para além das vivências emocionais associadas ao contexto atual e 
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privação de emprego mesmo com qualificação superior, verifica-se 

que alguns dos participantes chegam mesmo a desvalorizar esta posse 

de formação e a considera-la como um bloqueio na tentativa de acesso 

a determinados empregos (E1: “Não nos querem porque temos 

formação a mais, já me aconteceu (…) era licenciada e eles não 

queriam”; “passar mais de 3 a 5 anos a ter formação, depois 

infelizmente quando se acaba, não há hipótese de trabalhar”; “há 

muitas entidades empregadoras que (…) tem licenciatura não querem 

(…) não dão possibilidade”). Mediante estas situações, alguns 

indivíduos chegam também a omitir a sua formação do currículo que 

enviam para locais de trabalho que não os que são abrangidos pela sua 

formação (E1: “no trabalho que eu tive omiti a minha habilitação”, 

“quando omiti que tinha licenciatura, surgiram-me dois trabalhos na 

mesma semana”; E7: “Os trabalhos ficaram limitados porque tenho 

habilitações (…), é muito complicado”; “Muitos licenciados (…), não 

vão dizer que são licenciados, porque se uma pessoa diz isso é 

penalizante”). Ainda assim, mesmo perante estas contingências, E3 

valoriza a sua experiência formativa e curricular como parte da sua 

identidade e não segue o exemplo dos participantes anteriores: “não 

quero abdicar dessa experiência e dessa identidade própria”. 

Contexto socioeconómico atual e vivência do desemprego  

Por si só, o desemprego involuntário já é uma situação suscetível de 

induzir no indivíduo estados de mal-estar físico e psicológico. No 

entanto, como foi referido anteriormente, a vivência do mesmo é 

influenciada por vários fatores, como por exemplo a conjuntura 

socioeconómica do contexto e época em que o indivíduo se encaixa.  

Atualmente, mediante a escassez de emprego no país, uma das opções 

tem sido a emigração para outros países na esperança de melhores 

oportunidades (E2: “se não der tenho de emigrar, que aqui não vai 

dar”). Um bom exemplo de experiências de trabalho no estrangeiro é 

o indivíduo E10 que para além de ter já trabalhado anteriormente fora 

do país, refere que: “se soubesse que naquele país eu tenho lá 

trabalho à minha espera, eu ia, sem pensar duas vezes. É o meu 

espírito aventureiro…”. Ainda assim, mesmo mediante os incentivos 

e promoção de facilidades em termos de mobilidade internacional, 

nem todos os indivíduos apresentam predisposição para mudar de 

país: “a questão de ir para o estrangeiro não a ponho em causa”; 

“prefiro esgotar as hipóteses que tenho cá, principalmente aqui em 

Coimbra” (E1). 

A crise económica global pela qual está a passar agrava os 

sentimentos de desânimo nos indivíduos, toldando as perspetivas 
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relativamente ao futuro (E5: “perspetivas não tenho nenhumas, não, 

já cheguei à conclusão que é lutar para viver”) e as esperanças de 

encontrar um emprego satisfatório (E7: “Penso que tudo foi em vão, 

quase (…) que não valeu de nada”; E2: “sei que vou ficar 

desempregado”). Por outro lado, considerando que esta é uma 

situação global, esse aspeto poderá também despertar no indivíduo a 

sensação de empatia no sentido em que sente que não é o único na 

situação presente (E7: “Toda a gente está a passar por uma crise (…) 

e isso também me ajuda às vezes a pensar positivo (…) é a crise, é 

normal, não és só tu”).  

Mediante estas condições, outro impacto do contexto socioeconómico 

encontra-se em termos da valorização do ensino superior e a 

determinação de prioridades, como já foi referido anteriormente. Ou 

seja, a conclusão ou até ingresso no ensino superior chegam a ser 

colocados em segundo plano quando confrontados com as 

necessidades económicas e com a quantidade de diplomados que se 

encontram desempregados (E7: “Um dia pensei, ‘será que o curso é 

importante?’, é importante a nível pessoal, de realização pessoal, mas 

a nível profissional não será assim tão importante porque isto está 

mau de empregos (…) agora, o meu objetivo mesmo, mesmo, é 

arranjar trabalho (…) trabalhar para ganhar dinheiro para a minha 

sobrevivência”; “o curso já está em 2º plano”). E2, por exemplo, 

refere que independentemente de ser algo que não lhe agrada muito, 

terá que recorrer a um outro tipo de emprego fora da sua área, no 

entanto, embora questione o sentido da formação, conclui que a 

mesma é uma componente que contribuiu para a construção da sua 

identidade (“Vai ser muito complicado nesta fase (…) talvez seja 

necessário voltar a um call center (…) é um mal necessário. Fico 

talvez um pouco deprimido, questiono um pouco para que é que valeu 

a pena tirar a licenciatura, mas depois penso, tento focar-me nos 

aspectos de que mais gostei na licenciatura (…) se calhar não seria a 

pessoa que sou hoje se não tivesse feito a licenciatura”). 

Iniciativas e proatividade 

Com a cada vez maior escassez de ofertas de trabalho e 

imprevisibilidade evidenciada no contexto socioeconómico atual, a 

proatividade nos indivíduos torna-se um requisito fundamental na 

conquista de sucesso no mundo laboral. Uma das possibilidades a que 

os desempregados mais recorrem são as ofertas de formação 

organizadas por instituições como o IEFP que para além de serem 

uma forma de aumentarem os seus conhecimentos, torna-se também 

uma ponte para outras possibilidades de emprego (E3: “estou a 

recorrer a cursos de formação (…) não desisto, procuro na mesma”; 
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E2: “Se der para tirar, eu vou fazer essa formação porque abre-me 

um bocadinho mais as portas”). E9, por exemplo, pretende adquirir o 

certificado de formação para formadores, o CAP uma vez que gosta 

de lidar com pessoas e que esta é uma possibilidade que o entusiasma 

(“também é uma coisa que me estimula bastante, porque está-se em 

interacção com as pessoas e dá-se conhecimento e é bom”).  

Por outro lado, existe também o voluntariado que contribui 

igualmente para o crescimento pessoal de cada pessoa e para a 

aquisição de vários conhecimentos que poderão vir a ser úteis no 

desempenho de uma futura tarefa laboral. Mais do que expandir a 

experiência do indivíduo, permite-lhe também aumentar a sua rede de 

contatos e assim potenciar o aparecimento de ofertas de emprego, uma 

vez que as redes sociais também desempenham um importante papel 

nessa situação (Knowing-whom) (E4: “Pensei no voluntariado para 

me ocupar (…). Tenho pensado muito em tentar ocupar o meu tempo 

porque acho que é importante, e ocupar a cabeça, apesar de todos os 

dias fazer pesquisa de trabalho”). Neste enquadramento, são vários os 

participantes que reconhecem o potencial das relações interpessoais e 

contatos na valorização curricular e pessoal: “Tento retirar sempre 

algo de positivo das experiências de trabalho que tenho. Cada 

emprego por onde passei consigo sempre manter algum grupo de 

amigos (…) e penso que será sempre isso que será valorizado além da 

experiência do currículo” (E3); “Nos trabalhos, nas empresas onde 

trabalhei (…), todos foi através dos amigos” (E8).  

Manter contatos com várias pessoas mesmo em situação de 

desemprego permite também regular o bem-estar e inspirar alguma 

segurança e perceção de apoio no indivíduo, sendo por isso importante 

que os indivíduos se mantenham dentro de redes sociais nas quais 

poderão encontrar suporte (E5: “não cruzei os braços (…) tenho a 

facilidade de comunicar com as pessoas (…), não me fecho”; 

“procuro também sentir-me bem comigo”). 

Para além da participação em formações e experiências de 

voluntariado, outra possibilidade que tem sido cada vez mais 

patrocinada por programas de apoio a empresas embrionárias, por 

exemplo, é a criação de um negócio ou projeto pessoal. Neste 

panorama, E3 refere que pondera “Abrir uma empresa ou um pequeno 

negócio (…) algo em que possa investir e que possa minimizar o risco 

do fracasso”. 

Muitas outras áreas e atividades que, mesmo não apresentando um 

cariz profissional e que estejam mais direcionadas para o lazer, podem 

ser exploradas pelos indivíduos, uma vez que as mesmas poderão ter 
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bastantes outras funcionalidades como aumento e manutenção do 

bem-estar subjetivo, construção do self e enriquecimento pessoal, 

distração psicológica de possíveis emoções negativas e até como 

instrumentos ou métodos de explorar outras possíveis atividades 

laborais. A participante E4, por exemplo, aproveitou o seu tempo livre 

para explorar atividades como o artesanato: “Experimentar o 

artesanato, a fazer coisinhas de artesanato, nunca tinha feito (…) 

comecei a aprender sozinha (…), tomei essa iniciativa de forma 

autónoma”. No caso de E5, o facto de se encontrar desempregada 

durante o casamento, permitiu-lhe aproveitar e acompanhar melhor o 

crescimento das filhas, dedicar-se mais à família: “Ganhei, eu fui 

mãe a tempo inteiro”.  

 

 

Transição 

para o 

desemprego 

Processo de 

procura de 

emprego 

Obstáculos na 

procura de 

emprego 

Iniciativas e 

proactividade 

E

1 

Já esperava 

que fosse 

acontecer. 

Pesquisa de 

ofertas (internet, 

jornais, etc); 

Distribuição de 

currículos junto 

de entidades 

empregadores; 

Perguntar a 

amigos ou 

familiares. 

Qualificações 

curriculares 

inferiores ou 

superiores; Número 

reduzido de ofertas 

de acordo com a sua 

qualificação ou 

formação 

profissional; Falta 

de feedback das 

empresas após envio 

de currículo. 

Disposição para se 

sujeitar a trabalhos 

de áreas fora da sua 

formação. 

E

2 

Já esperava 

que fosse 

acontecer. 

Perguntar a 

amigos ou 

familiares. 

Qualificações 

curriculares 

inferiores ou 

superiores; Número 

reduzido de ofertas 

de acordo com a sua 

qualificação ou 

formação 

profissional. 

Possibilidade de 

emigração; Inscrição 

em formações. 

E

3 

Já esperava 

que fosse 

acontecer. 

Pesquisa de 

ofertas (internet, 

jornais, etc); 

Perguntar a 

amigos ou 

familiares; 

Pretende criar o 

próprio negócio. 

 Número reduzido 

de ofertas de acordo 

com a sua 

qualificação ou 

formação 

profissional; Estado 

atual do país. 

Pondera criar o 

próprio negócio; 

Valorização e 

aproveitamento das 

relações 

interpessoais e da 

formação/experiência 

pessoal; Disposição 

para se sujeitar a 

trabalhos de áreas 

fora da sua formação. 

E

4 

Já esperava 

que fosse 

acontecer. 

Centros de 

emprego; 

Pesquisa de 

ofertas; 

Distribuição de 

currículos junto 

das entidades 

Idade; Qualificações 

curriculares 

inferiores ou 

superiores; Número 

reduzido de ofertas 

de acordo com a sua 

qualificação ou 

Voluntariado; 

Exploração de outras 

áreas 

(especificamente 

artesanato); 

Possibilidade de 

emigração; Pondera 
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empregadoras; 

Perguntar a 

amigos ou 

familiares. 

formação 

profissional; Falta 

de feedback das 

empresas após envio 

de currículo 

continuar a formação 

e dar explicações. 

E

5 

Não contava 

que fosse 

acontecer. 

Centros de 

emprego; 

Distribuição de 

currículos junto 

de entidades 

empregadoras; 

Perguntar a 

amigos ou 

familiares. 

Idade; Número 

reduzido de ofertas 

de acordo com a sua 

qualificação ou 

formação 

profissional; Atual 

estado do país. 

Presta serviços de 

estética a conhecidas 

para ganhar algum 

dinheiro extra; 

Participação em 

formações; 

Valorização de 

outros domínios 

(familiar). 

E

6 

Já esperava 

que fosse 

acontecer. 

Centros de 

emprego. 

Idade; Número 

reduzido de ofertas 

de acordo com a sua 

qualificação ou 

formação 

profissional. 

Participação em 

formações e 

congressos; 

valorização de outros 

domínios; 

Enriquecimento das 

relações 

interpessoais 

E

7 

Não contava 

que fosse 

acontecer. 

Centros de 

emprego; 

Pesquisa de 

ofertas; 

Distribuição de 

currículos junto 

das entidades 

empregadoras; 

Perguntar a 

amigos ou 

familiares. 

Qualificações 

curriculares 

inferiores ou 

superiores; Número 

reduzido de ofertas 

de acordo com a sua 

qualificação ou 

formação 

profissional. 

Aproveitou para 

participar num 

programa de 

Erasmus; Frequência 

de formações 

adicionais; 

Participação na 

organização de 

eventos. 

E

8 

Não contava 

que fosse 

acontecer. 

Ainda não está à 

procura, mas 

encontra-se 

inscrito no centro 

de emprego e nos 

empregos 

anteriores 

recorreu várias 

vezes a amigos e 

familiares. 

- 

Valorização e 

enriquecimento das 

relações 

interpessoais. 

E

9 

Não contava 

que fosse 

acontecer. 

Pesquisa de 

ofertas (internet, 

Jornais, etc.). 

 Número reduzido 

de ofertas de acordo 

com a sua 

qualificação ou 

formação 

profissional; Falta 

de feedback das 

empresas após envio 

de currículo; Atual 

estado do país. 

Capacidade para 

reconhecer o valor 

das experiências 

adquiridas em 

contexto laboral; 

Valorização das 

relações 

interpessoais e da 

interacção com os 

clientes e colegas; 

Pretende frequentar 

outras formações. 
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V - Implicações na prática 

Frequentemente verifica-se a existência de reações negativas e de um 

automático levantamento de bloqueios mediante qualquer tipo de 

mudança, seja na estruturação organizacional e consequente 

reorganização da construção de carreira ou nas tarefas e métodos de 

trabalho. O ideal, neste sentido, seria planear uma intervenção no 

sentido de suprimir ou reduzir a resistência à mudança e ajudar o 

indivíduo a não fazer quaisquer atribuições de valor às mesmas, mas 

sim a potencializa-las para que resultem em experiências positivas ou 

enriquecedoras para o indivíduo. 

A atribuição de autonomia e responsabilidade ao indivíduo permite 

constatar que no contexto atual, uma estratégia de intervenção 

vocacional completa terá que englobar obrigatoriamente o 

desenvolvimento e treino de competências de empregabilidade e que 

capacitem o indivíduo a lidar eficaz e proativamente com a mudança 

(Witte, 2005). As aptidões interpessoais não deverão ser descuradas, 

sendo importante estimular os indivíduos para que os mesmos 

desenvolvam uma melhor compreensão relativa ao meio e ao mundo 

globalizado. Não obstante, torna-se também claro que todos os papéis 

da vida do indivíduo estão em constante interação e são susceptíveis 

de provocar alterações uns nos outros, sendo desta forma de extrema 

relevância ter em atenção o peso de cada um deles no 

desenvolvimento de carreira e adaptar uma visão holística na 

intervenção (Van Esbroeck, 2008). 

Para além de consciencializar o indivíduo das mudanças e implicações 

das mesmas no contexto socioeconómico e laboral atual, considerando 

a informação quanto aos aspetos e caraterísticas que se apresentam 

como bons preditores de comportamentos proativos, é importante 

desenvolver intervenções no sentido de melhorar as mesmas. Por 

E

10 

Não contava 

que fosse 

acontecer. 

Pesquisa de 

ofertas; 

Publicação de 

anúncios de 

procura de 

emprego; 

Distribuição de 

currículos junto 

de entidades 

empregadoras; 

Perguntar a 

amigos ou 

familiares. 

Atual estado do país. 

Migração; 

Valorização das 

experiências pessoais 

e profissionais; 

Valorização da 

interacção com os 

clientes; Pretende 

frequentar outras 

formações. 
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exemplo, a auto-eficácia, que demonstrou ser um fator predominante 

no reemprego e forma como o indivíduo lida com o desemprego e 

além disso, em termos práticos, existem estudos que indicaram que o 

nível de auto-eficácia pode ser modificado através das intervenções 

adequadas (Bandura, 1997). Neste sentido, é possível trabalhar com o 

indivíduo caraterísticas que tenham um papel determinante no 

reemprego e que, para além disso, influenciarão também outros 

domínios da sua vida. 

VI - Limitações e sugestões para o futuro 

Investigações empíricas que impliquem verificar a influência de 

determinados fatores (sejam contextuais ou de personalidade) nos 

comportamentos e sucesso dos indivíduos, são sempre mais completos 

e elucidativos mediante um acompanhamento longitudinal. Para 

verificar qual a influência dos aspectos explorados na presente 

exposição e identificados nos respectivos participantes, seria de 

grande interesse uma nova abordagem aos mesmos (cerca de 12 meses 

depois, por exemplo) para verificar qual a situação atual em que se 

encontram e quais os percursos e comportamentos que adotaram. Por 

outro lado, e considerando que foram identificadas caraterísticas que 

apresentam um evidente impacto na reação e comportamentos dos 

indivíduos mediante o desemprego, também seria enriquecedor, tanto 

em termos práticos como teóricos, que os participantes selecionados 

fossem alvo de um acompanhamento vocacional por parte de 

terapeutas, no sentido de trabalhar os fatores que foram referidos 

como mais importantes na forma como o indivíduo vivencia o 

desemprego. Assim, seria possível comprovar em contexto de 

aconselhamento a informação teórica e empírica que foi obtida em 

investigações anteriores e desenvolver ou aperfeiçoar técnicas de 

intervenção prática mais eficazes. 

Além dos acompanhamentos longitudinais, seria também interessante 

utilizar a amostra presente para um avanço numa abordagem mista, ou 

seja, recorrer a uma exploração quantitativa nos aspetos que se 

demonstrassem pertinentes para ser obtida uma visão mais detalhada 

relativamente à influência de fatores diferenciais e familiares ou 

contextuais nos comportamentos dos indivíduos e forma como 

encaram o desemprego. Esta metodologia permitiria também uma 

abordagem prática mais holística e alicerçada no sentido de verificar e 

melhorar quais as características que aparentam ser melhor preditoras 

de comportamentos de proatividade. 

O facto de o desemprego levar ao aparecimento de emoções e outras 

consequências físicas e psicológicas negativas é consensual e tem sido 
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amplamente documentado. Ainda assim, há também que ter em conta 

a relação causal entre as caraterísticas dos indivíduos e a medida em 

que as mesmas são mais propensas ao despedimento e, por outro lado, 

a perda de emprego e as implicações que a mesma tem a nível das 

caraterísticas dos indivíduos. Exemplificando, no caso da auto-

eficácia, Zenger et al. (2013), refere que uma menor auto-eficácia leva 

a uma maior probabilidade de desemprego, o que por sua vez, provoca 

também uma maior deterioração nas crenças de auto-eficácia do 

indivíduo. É este o encadeamento que permite afirmar que a auto-

eficácia é um agente determinante na proatividade, existindo 

evidências de que a auto-eficácia influencia a duração do desemprego 

no indivíduo (Kanfer et al., 2001).  

Referiu-se anteriormente que os eventos não planeados poderão ser 

determinantes no sucesso do indivíduo, no entanto, tal como no 

desemprego, cuja vivência varia de indivíduo para indivíduo, é 

importante explorar de que forma é que estes mesmos eventos afetam 

os indivíduos. Isto é, verificar de que forma é que as características 

diferenciais de cada indivíduo interagem com fenómenos 

imprevisíveis e, consequentemente, como é que o próprio indivíduo 

lida com a situação. Desta forma será possível discriminar quais as 

caraterísticas mais vantajosas mediante situações não planeadas, 

embora se possa constatar desde já que correspondam às que foram 

apontadas como preditoras de comportamentos proativos por parte do 

indivíduo.  

Um tema que em particular destacou ao longo da análise das 

entrevistas foi o questionamento da validade da frequência de cursos 

superiores. Muitos dos participantes colocaram em causa até que 

ponto seria vantajoso e compensatório ser titular de um curso superior 

mediante o panorama laboral contemporâneo e alguns deles chegaram 

mesmo a referir que tiveram que ocultar as suas habilitações de forma 

a conseguir um emprego em outros setores que não o seu. Seria 

interessante e enriquecedor construir algum estudo no sentido de 

melhor explorar este tema e de compreender qual a opinião dos 

graduados que se encontram desempregados quanto a este aspecto. 

Por outro lado, seria também importante explorar os motivos e 

justificações dessa opinião e qual o tipo de solução que considerariam 

mais viável na procura e encontro de emprego mediante o contexto 

atual. 

VII – Discussão e conclusão 

O intuito do presente estudo foi a obtenção de uma perspectiva 

generalizada relativamente à influência que se pode verificar entre as 
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condições do meio e a vida profissional dos sujeitos e quanto à 

maneira como essas circunstâncias o afetarão. Por outro lado, 

pretendeu-se também compreender quais os agentes que intercedem 

nas atitudes e reações adotadas perante a situação de desemprego e de 

que forma ocorre essa mediação. Para tal, foi adotada uma perspetiva 

holística e integrada na qual se englobaram tópicos como: as 

condições do contexto contemporâneo, as implicações que as 

alterações organizacionais têm tido no desenvolvimento e alterações 

no conceito de carreira, os efeitos emocionais provocados pelo 

desemprego (considerando também a influência que o contexto tem 

nos mesmos), o papel da psicologia e orientação vocacional e os 

aspetos que caracterizam comportamentos proactivos ou que podem 

fomentar os mesmos. 

No sentido de enriquecer a visão relativamente à forma como o 

desemprego pode ser abordado em termos vocacionais, recorreu-se, 

por exemplo, à Teoria do Caos das Carreiras e à Teoria do Acaso 

planeado. Embora as abordagens referidas destaquem o papel de 

eventos não planeados, as mesmas devem ser consideradas como 

complementares de outras teorias construídas até ao momento 

presente e não invalidam que exista um planeamento e gestão de 

carreira por parte do indivíduo. 

É ainda fundamental um pensamento crítico em relação às atuais 

metodologias de aconselhamento vocacional, um tema tão fulcral que 

se pretende evidenciar na conclusão. Com os novos paradigmas da 

sociedade e com as atuais estruturas e malhas do mercado laboral, 

surgem questões fulcrais, mas particularmente difíceis, como qual será 

a funcionalidade ou utilidade de um acompanhamento vocacional na 

atualidade, qual será o melhor método para dotar de instrumentos os 

indivíduos que recorrem ao apoio deste acompanhamento, entre 

muitas outras questões fundamentais, que se centram sobretudo no 

que fazer para adequar a população desempregada ao mercado laboral, 

tendo em conta a escassez de empregos e a inedaquação de uma 

grande parte da população ativa para o mercado laboral. 
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